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Foi avaliada a ação de três bactérias de solo, Bacillus sp. S20, Bacillus sp. S25 e B. velezensis S26
sobre a germinação de conídios do patógeno F. oxysporum TD901. As bactérias foram
crescidas em meio LB (Luria-Berthani) líquido durante 48 h em shaker com agitação orbital de
130 rpm a 28 ºC. O patógeno foi crescido em meio BDA (Batata-dextrose-ágar) durante 7 dias
em câmara BOD a 25 ºC.

A cultura da videira é de grande importância na região sul do Brasil, contudo, pode ser
acometida por diversas doenças fúngicas, dentre os patógenos de solo destaca-se Fusarium
oxysporum, agente causal da fusariose. Diante disso, organismos vêm sendo estudados
quanto ao seu potencial para o controle biológico dessas doenças. Nesse contexto, o objetivo
deste trabalho foi avaliar a ação de isolados de Bacillus sp. no controle in vitro de F. oxysporum.
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Foram preparadas três replicatas de cada tratamento, que permaneceram em agitação orbital
a 28°C por 24 horas. A taxa de germinação foi avaliada observando-se 100 conídios por
replicata em um microscópio óptico. O conídio foi considerado germinado quando o
comprimento do tubo germinativo excedeu a metade do comprimento do conídio. A análise
estatística dos dados foi realizada utilizando o programa SPSS® 22.0 A porcentagem de
inibição da germinação de conídios foi determinada a partir dos dados da taxa de germinação
dos tratamentos em relação ao controle, de acordo com a fórmula descrita por Oliveira et al.
(2016) adaptada.
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Os isolados de Bacillus sp. avaliados neste trabalho ou seus metabólitos apresentam potencial
para o controle do fitopatógeno F. oxysporum. Novos estudos devem ser conduzidos para
avaliar outros mecanismos de ação destas bactérias a fim de compreender sua ação no
biocontrole do patógeno.

Nos tratamentos com a suspensão de bactérias Bacillus sp. S20 inibiu a germinação de
conídios de F. oxysporum em 75,34 % e B. velezensis S26 em 70,12% em relação ao controle. O
filtrado de Bacillus sp. S25 inibiu 84,42% e B. velezensis S26 inibiu 61,04% da germinação em
relação ao controle.

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si segundo o teste Turkey a 5%.

Tabela 1 - Teste de antagonismo in vitro sobre germinação de conídios, taxa de germinação de conídios (%) de F. oxysporum
TD901 sob ação de bactérias selecionadas.

No estudo de Russi et al. (2022), o isolado B. subtilis F62 promoveu a inibição da germinação
de conídios de Fusarium sp. a partir da suspensão de células e do filtrado livre de células.
Sotoyama et al. (2016) observaram a inibição da germinação de conídios de F. oxysporum f. sp.
lycopersici pela suspensão e pelo filtrado da cultura de B. amyloliquefaciens IUMC7.  De acordo
com Zhang et al. (2009) o filtrado livre de células da cultura de dez isolados de B. subtilis
promoveram a inibição de macroconídios de F. oxysporum (20 a 48%) e de F. graminearum (14 a
32%).

Cao et al. (2012) verificaram a inibição da germinação de conídios de F. oxysporum f. sp.
cucumerinum por B. subtilis SQR 9, e detectaram a presença de fengicina e bacilomicina no
filtrado de cultura. Gong et al. (2014) demonstraram que o metabólito bacilomicina produzido
por B. subtilis fmbJ inibiu a germinação de esporos (96,63%) e a esporulação (98,10%) de
Aspergillus flavus.
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